
A produção leiteira no Brasil 

Lendo um artigo do último número da 
m ·ist.a •O Dirigente Rurah, que divulga 
noticias de experiências que se reali~m 
em Pirassununga para estabelecer qual 
a raça de bovinos de leite mais adapta­
,·el ao nosso ambiente, não pudemos dei­
xar de nos lembrar da produção leiteim 
média por cabeça que as estatisticas di­
vulgam. e que é de ordem de 2,5 litros 
de leite diários. Já que para alcançar 
produção assim lnfima. não é preciso 
escolher raca. pois qualquer vaca está 
em condições de consegui-la, hoje de­
dicamos aos leitores uma explanação es­
quemática dos principais fatores que in­
fluem decisivamente na produção lei­
teira. 

1 l PROTEINA DIGERtVEL 

De\·~-se considerar o problema da pro­
teína sob dois aspectos : quantitativo e 
qualitatí\'O. 

a) Quantitativo - Mt.NIMO DE 
PROTEINA DIGERIVEL 

As vacas leiteiras em regime exclusivo 
de pasto, no Brasil. onde não há pas­
tagens artificiais, vivem em deficiência 
de proteína. Assim dizemos ao nos refe­
rirmos em particular às regiões leiteiras 
destinadas ao abastecimento dos grand!'s 
rentros urbanos. Rio de Janeiro e São 
Paulo e portanto ao Vale do Paraíba. 
Sul de Minas. Estado do Rio e em ge­
ral às ctiações destinadas ao abasteci-

mento désses e de outros centros. Fazem 
excessão poucos núcleos de criadores 
evoluídos e progressistas que represen­
tam, infelizmente, porcentagem mínima 
da produção e que citamos como exem­
plo aos outros confirmando as nossas 
assertivas. Mococa, por exemplo cidade 
progressista da Mogiana demonstra com 
seus concursos leiteiros e as produções 
sempre em aumento de ano a ano. co­
mo 80~í- da raça entram pela boca. Exa­
minem os srs. criadores do Vale do Pa­
raíba vastas regiões de Minas e do Es­
tado do Rio como até vacas Zebus, con­
seguem dar produções da oordem de 10 
a 12 litros diários. Sem medo de errar 
pode-se dizer que, mesmo diminuindo de 
1/3 o número de vacas atualmente des­
tinadas a produção leiteira e alimen­
tando técnicamente o remanescente 2/3, 
a produção nacional do leite poderia du­
plicar ou triplicar. 

Exemplificando teremos: 
3 vacas de 2.1/2 litros produzem 7,50 
2 ,·acas de 8 litros produzirão 16,00, is-

to é, o dobro. 
Não é dlf!cil entender como mesmo 

tendo gasto muito mais em aUmenta­
ção. por vários outros motivos a começa.r 
do empate do capital em número de ani­
mal , estado de saúde dos mesmos, pre­
cocidade em produzir. longevidade, etc .. 
maiores lucros se alcançariam com o 
sistema racional de produção. 

Os criadores da região de Mococa. 
adotando na alimentação do gado as 
normas ditadas pela moderna zootécnia, 

conseguiram obter notável melhora na 
produção de seus rebanhos mestiços, 
confirmada quando da realizaç.ão dos 
torneios leiteiros, onde os índices alcan­
çados não deixam dúvida: 80<;!· da raça 
entram pela boca. 

O criador sr. José Pereira Lima Filho. 
concorrendo desde 1957, obteve nos su­
cessivos concursos as seguintes médias: 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

16,420 kg 
19,&47 .. 
19,808 " 
23,354 ., 
25.988 .. 

Tal progresso não se deve a introdu­
ção de maior porcentagem de sangue de 
raças européias, mas apenas a adiçâ<J 
de criteriosa alimentação consubstancia­
da em rações cientificamente balauce.a­
das capazes de bem alimentar e coom­
pensar as perdas provocadas pela maior 
produção de leite. Igual resultado obte­
' 'e o criador sr. Olimpio Garcia Netto: 

1958 
1959 
1960 
1961 

18,708 kg 
19,760 " 
22,374 .. 
24.400 " 

Expressivos resultados foram t.ambêm 
obtidos por criadores de Minas Gerais 
no Concurso Leiteiro da XVI Exposição 
Agro-Pecuária de Caxambu. cujo resul­
tado final foi: 



-------------------~-----·· ---------·--- - -----

Prod. em 
Nmne d o anhnal P ro pd ctá r-lo Lt.tu.lldade tri.!$ d ias Média 

KK KK -------- ------
1."'- COPA Vicente Druno l0l .850 34 .616 

- .Ft\1.. Morro 
,nio Claro - RJ 

Ale"rf:' 

2 . ., - ITACA João R Politti S. Gonçalo do SJ .1<40 27.283 
- Faz. S\a. RI· Sapumt- MO 
tn do Clc!\o 

3.G - CAM PE.'O- Urbn.J~O J. de An- Cl1l?.Uia. - MO 76.990 25.663 
NATA JD drade - Faz. 

Campo Límpo 

4.o - FAVAXO· RtthE'nS J. de An- CruziliR 75 . 505 25.168 
AVALANCE drade - Faz. 

Fantxo 

5.0 - FAVAXO 
BRIOADA O mE'smo A nlt'!SnlB 70 .570 23.563 

11 .0 - FAVAXO 
BAfl"nLI!.~ O mesmo A mesma 69 320 23.16~ 

7.u - ADASTAOA - - ~6 . ~0 22 .513 

8." - JAQUELlNE Faz. Boa Vis- CnnCf'içi\o do Rio 58 .300 19 .433 
tinha Pardo 

9.0 
- S . .\NTA }'_;LIZA 011.briel F . Valu-

AI.TEZZO cláo - Faz. Sta. 
Ellza Campa-
nha - 47 .fl50 15 .883 

10.0 - 7\ IARC • .t.RR!l:: Urbano Junqueira 
de Androcle 

CtLarnoo; aptmas os Criadores acima, na 
impus::;ibltidu.de de enumctarmos todos o~ 
que obt1veratn rrsultados idênticos. 

A adoÇào de normas 7.ootécnicas capa~ 
zt"i de p:opo:-cionar alimentação comple~ 
ta que promon\ perf!!ita. integração pro~ 
télca ,·t tamlnlca e mineral. consegue ele­
\ar 1\ produeAo de leite de mestJços ze­
buo;. com rntns européia~ Cque formam 
o grosso do rebanho 1eitt>1ro• a nh·eís sô 
itll r Ado.o;. po!sh ·els ~m QrJmalo; puro!t de 
alta BnhagE>m leiteira. 

P?IHl. St" adoWu 11.Hment.açHo '-·u.paz de 
suprir as necessidades do gado. estimu ~ 
!ando sua capacidade produtora ao mâ­
>.imo ,de•(' -st>, consldtNLr a QU Ar-'TlDA ­
Ot: NECESS .~RH DE PROTEIN.~, J>OL• 
uma vaca lC>it.ctra. com 400 kg de ~..so 
Yivo e 8 lllros de produção de leite, pre­
cisa dns seguintes Quantidades núnlma.!' 
de protelna dlgerin~l : 

n) - pnro sntisfn.z:cr n q uota k ntan­
t~nça: 50 g para cada 100 kg, de pêso 
viYo A.sstm un1o. vncn de 400 quilO!'! ne­
cessHnrá de 200 g. 

b1 - para satL,fa7.er a quota. de pro­
ducão; 50 g para cada litro de lPlte pro­
duztdo: - 8 litros = 400 &"· 

Total de protelna 1llgerl,·el : SOO g. 
Em regime eltclusJvo de pasto de ca­

tmgut-iro ou gordura terttm~ : 

a 1 na. t"poca de chuva~ <S r~ de pro~ 

tdna digerivel no a~co) pnr& .~Ser preen~ 
t'hlda. a ntct'&!lldndc, uma vaca tufa que 
lugl"rlr ct1 ca de 40 kg de capim. 

bl na época da sêro !3 a o41lt de pro­
tehm d1gt•r1vtl no ~l't'ol a mc!'ima vaca 
parft manter a mN;;ma produçllo teria 
que comer c~t·ca de 80 kiJ de capim. 

- 38. 140 12.713 

Para as n~cM prenhas necessário St'rla. 
uct c~cc1t Lar muda u quota. de g~:::~laçiío 

Lima. qua.n tídade Insu fi cien te de prn­
l~ina na ração al~m de prej udicar o or­
p.nismo e a prodi.Jt;li.o leiteira. diminui a 
eficiência d\!Jestrva do humem por que 
deprime o rle.;em•olvimento da. flora mi­
rrobiana , o que traz como con<;eqüfru­
da a queda da u~imilação. 

b) - Quallta.th-e - QU 4. LIOADE DE 
PROTEIN.~ 

Um bo,·ino para se manter n&.'i me­
lhtlf·<"~ I"Ondlç{~!5 de \&Ude e produção. 
tf.rn a necessidade de ing~rir com o all­
mt-nlo cl! rca de M $UbstAnde~ llt'Cessá.­
riac; à sua nulnçio <aminoác idos e âcl­
clos gorourosos essenciais, vttnmlna.s. su­
bstância~ m1t1eraLo; e micro-elementos. 
sub.o;;tftncias PnergHirw;, Pb.~ . l. No regirnr 
d~ pa!:lto, jã quf! é.'~ é com:tituldo ge­
ralmente de uma. única espécie de ra.­
pun. há. d('ficlêncln de um ou mais ami~ 
noàcidos essencial-;. que se tradn em 
menor produçAo e pior apro\·PilAmento 
ri() alifnFJ lto. 

Quando na êpoca. da st'ca a~ vaca!'õ re­
cebem complemer.t.a.ção com tortas, ge­
rnlmf"ntc lo IL~dn umA úni~ t.ortA. a riP 
A.lgodã.o. culndo~sP no caso acima P nos 
mesmos moU\·o~ cu- d~t;equllibrio de ami­
noácidos. Nosaas ('XJ>trlénclns. como as 
nos.'AS lnumerl\.'\ demon,traç6es t'tn fa ­
zenda.$ 1eite1ra.~. mo.<~traram c.JarAment<­
r omo é ~m mal.! efftlcnte 8Õbrc n pro­
du(·i.\o, prolongamento da. lnctacão. ccn­
l.et·\:t('t\.o em bom est.ado de .eaude e rte 
nutrlçi\o de uma vnea leiteira. minis­
trar-lhe rornpl,.nte.n1.8.çllo prot.f>lca Cormn-

da. de protehla!l de variM proveniêndu!'l 
como a lgodão. amendoim, soja, Hnha~.a . 
e out.ros produtos protelco5 entre os 
quaL' são import.nt1s.o;.imo5 os produtos 
((tt rermemaçto. M06tta.-sc ru:..stm muito 
mais e!lc!ente uma ratão coom 1617., de 
prot-eina. e todos os nmtnol\cldos indis~ 

pt>nsávels. n"s qunnt.ldades mlnlmas 
1deats, qut> uma rsçfto cooa'l 22 ~ i1 de pro­
teina de uma. sô p:"Qvldl!ncia e com 
dcscqtJIIíbrJo de aminoácld~. Destaca­
mos tJrimei ra mentr. a protelna porque 
éste demento nutritivo ~ um d05 fato­
r~ hAbitua lmente em defi cil}ncift. Se~ 

guem em ordem de Importância os nu· 
trlentts mlne-nüs o Pnti"P êle-s prindpa.J­
mt> nte o F ffl;;foro que também ~ COllS­
tnntcmf)uic dt'fielrnt.e como o ~ n ,-Ha­
mlna A na época da séca. 

Podemos diter que a produção ldtcira, 
como a saude e a Jongt>vidad<" das wi.­
Clls. t'Stl\0 dlreto.mtnte lll!(lHtM a ~t.es 

trl's h.toreo.;: Proteinao;;. M inerais c Vlta~ 
mim\.'\. Na prãtlca. os crllldor--s que su­
p lrmPnt.:un os seus rebanhos com apro­
prtadM mtstura.c; de prot.e1na...;. mim:raL' 
C' vitaminas. cort..'iegucm &lcançar produ­
ções tlet·adas e compenrodorns t snc 
possuidores de rebanhos sadio~ e imune~ 
i\ tubtrcul05e. 

2) 1\tlNERr\IS N ECESSAHIOS 

As vacas lPitctrns nCCf'.SSitam de nu~ 

tncntt& minerai:; t eáldo e fóEforoi f'ltl 

quantidades relath•BmE'nte tlevadss e o 
COI\teúdo n& raçio tem que ~er da or­
dE'm de 3,5 a 4.0 g de câlclo e 2,5 R 
3.0 g de fOOforo por quilo de ma.t.éria 
s~ca do Alimento. As1;im uma vaca QUt' 
produz qum~ lttros de lctte pre<>lsa t·e­
ceber -to g de fósforo e 60 de cálcio por 
dia . Sabendo qut A :\Mimilaç-ão do c:ilcio 
e- fósforo ê no mliximo de so r:. na-; mis· 
tura..' d~ minerais a base de fo.\fato bi· 
cálcic-o e que do !ó.o;fmo das tcrta.s e da~ 
sementes apenas 1/3 ~ assimilado. é de 
concluir. sejam reiat!vament.e ele\•adas 
as d06es detises minerais que uma Yaca 
lPitp lra tPri df" rPrrbt>r. Pl\nt SI' cnnvrn­
cer do que dlssemos será ~uficiente m i· 
n fc;trat dur.!'. nte um n do1s mpo;e-; 60 n 
100 g por Cftbte8 e por dia dt Htru\ bo11. 
ml~tura mlntr!ll n um N"bnnho lcltf"irn : 
o rpo.;ultl\do d"' produção e melhora do 
<"l'! lado de nuLdc; fi.o mo~trorá clanunent~ 
como f! t·lntajo!;a a. boa mincrallz.1.cão 
dâ.'\ VA Ca~ Jtllt'l l ltS. 

Ao prepamr a. ml~tura miurral drw! 
o criador romldf:J1ll' ns qunntldnde:o:; ml­
lllmM df' ra leio (' fó:"ifnro necc~sárla.s nos 
anima L.~ nas varias rases da vida. A~tm : 

a) para a cota de mnnU!nCR. que ga· 
rnntiri\ as disponibilidades neC(>ssárias H 

tódas as runçÕf'l) orgânica~. a.b,Lrafda.o; a 
quPda df' produ,fio. 2esbção c creS<"t­
mt'nto : 5 ~:r df" cálcio e 3 de fóMoro por 
100 kR" de pés() vh·o; 

h • bo\'htm Pm cr~Mml!nto : O lll g dr­
<"á!cio e 0.12 de fósforo por quilo de pê-so 
vl\·o ; 

c 1 ur..a!l cn1 produção Z.5 n 3 g de 
('Ú!cio (' :! a :.!.S dt" ft't'lforo por quilo rte 
leite ptodulldo; t 

d I quOf ft dt' ('"~t.açlo: G.O g de c&lc10 
o 55 g de fósforo por 100 kg de p&o 
vho. 

O pouco C!'ipnr,o dl5porh•el não nos 
pcrmtte tratar maio; pormenor17.stdanum­
te do usunto Voltttmo_o; pon'm a f risar 
quro u mR nlro lt"ltrlrn prccl.sn. para po· 

ciPr ptodu?Jr P. ~ conscr\'ar ~Ol condiw 
çbrs norrua.1s de saude, cêrca. de 50 ele­
mentol: nutrltiv~ 

O bter lei te, bez:erro!'i, e con..q r var a 
lillUde de Un\& T a c-a a bandonadA tttt Ul'n 

pasto formado normAlmente ile ama 
linle• craminf!a.. 6 u~pia e aoU-eeonõ­
mlco. 

,-J,_y 

t: preciso con~lderar que o perfeito la­
boraL'io constttuido do aparêlho dl gcs~ 
t.vo do..'\ bo\'inos para ai.Jngir tndlce ~e­
vado de t',onversão de alimentos, tem que 
ttr a. dlspo.o;1~io todos os elementos ne­
cessários que não ~ncont.ra no pasto ael~ 
ma clescr1 to, 

Necessitam hldrocarbona.tos rte rápida. 
fernwntaçáo Hubá, mandJoca, cana. de 
ac(H~ar J que ln fh:enclam bVMÀ.Vtlmente 
as funções complexas do rúmt'n c a. sin­
t~se dR.S vítaminw:. 

O dJcio, fósforo, s6dlo. potás.'!lo, m aR· 
n~l\Jo, ferro, clóro, enxõfre e cobalto, 
alêm de outra.s t unçõe:!i importantes que 
cumprem. :\Ao de suma itnport.Aucia. pa.• 
ra o d~em~ol\'iment.o da flora rnicrobla­
oa de> rúmcl!. NaLuralmt:nte a lnt.egm­
cio mlnrr11.l não pode ser feita erupirlca.~ 
mente como 1nre1Jzmente acontece com 
rreqUP11da quando se preparam nas ta­
<'..tndas fórmulas Incompleta..' e df'..sequt­
Jibrndns. Nessas fótmulM pudE-mm no­
tAr normalmente delicléndns sensivels 
de tooforo e excesso d~ cálcio. O Ct1a· 
dor em tais CiiSOS, muitas ve1,es obtem 
reRulladOf; pinre.' do qUP. niio mtnl~tMtn~ 
do nadn. pol~ é rato sabido qae o u ­
('f'W~o rt t- ('áldo diminui s a b!or('íto d~ 
ou trm minerais, t omo o ferro, o z:lnoo 
e ntesmo o fMfoM. Pars uma fórm•l-a 
rle minerai~ hf! m preparada. deve-se t.én · 
~ iderar prlnd palmente que o amble.n te 
Ideal para o bom dese.a'"·olvlmentn da 
mlt~rutlora. do rúmen ~ aquele q ue pos­
n i um Ph con!'ibnte e Jr:n.mente a lca· 
llno. O preto do leite é rator LJnport.ante 
a trr pr~rnte. ma-; não sr podf.! esque­
cer o \'llor e a saude dos rtbanh06. 
Nlio ~ ma.ts possh·el querer obter lucros 
com a rriatão leiteira b&.Sf:'l\da txclusivA­
mente nll exploração do quanto P. n atu· 
re?.a oferece. o que muit&l: ' 'l!t.es ~ pouco 
uor mott ·,ro de ~lo e clima 

f: neces.~ârio completar n &limtnlaçAo 
produrida. nM fa1..endM tom suvtemrn­
t<v; que p~ncham ru;: normal!'; dtficiên~ 
r ia , t:m protelnM. minerai01; E \·lt.A.mina..'l 
exi ~tentes 

.4. des~a anttclpada ~la eompra 
M~tPS produ to~ é 5empre bt m remune­
rada. AeonseJhamos a quem J)OS!lla. 100 
••eà de exdu~ho re~ime de pa&to a 
• ~ndn- SO d e las e dnUruu- o nu me,.á tlo 
o btido para melMrar a &Jimt.ntatio W 
iB re:tit&n~. Poderi. u 5lm prodm;lr o 
clobro ~rn leite e possuir um rebanllo 
sad io ele vida. ht&ls lo n«• e capaz de 
proporelot\ar um lucro real. 

3) VITAMINAS l'o'ECESSARIAS 

Dada a lmpoMibllidade de em um só 
aM.1go comf'ntar det.alhadamente tot1os o., 
('nmponentr-..s necf'Mário~ à a.ltm~nbt6o 

r' 

,....) 
VI: 

MOHTANHA - •eu mott lfo de ,ropriodocfo da crio . 
doro dno , Odrie Marqun Dio1 Flguei re4o, do Moeoc:a . 
Produdu ,.. Ceru:u,..o 19, 500 k, d e te I .. com 4 ,$ % d e 
e • rdYI'CI . (An-•çoacla COM ,., ••• r. 4• TottueoL 

BATIDA - nco m est iço de propriedade do criador Olímpia 
Gorcio Dioa , de Mococo. Prculus:iu no Cor~cuuo 25,700 k g de 
le ite . (Anoçooda com Super-Bovigold K6 l. 

GRAUNA - vaca mest lso dopt"oprledade do criador José Pereho 
Limo Filho, Fa~t~rufa Conte,.do de Cima, em Motoccr . Rece bewdo 
roções preparadas com Super-8ovleold k6 prodniu no Concvrae 
21 ,350 k'i de fe;te com 3 ,6 ~ de gordura. 

D[LTA, FAUNDA, P[NTEADA [ P[LINTAA forMaM ftte b•l• 
co,.ju r~to de ~ocas Git leiteiro da huftdd l~tl, 4e MocGco. !los 
produziram no CoftCUrM Le it eiro d• Mococo~ retpedivottt~nte, 
15.2•0 kt , 15, 140 kt , U , l90 kg • 13,010 kg 4fe lelt. . (R• · 
çõo preporoda C:Orfl su,er-lov igofd K6 ). 

-j~ .. ~:~i 
.. ~ . ~ -~ I" 



do gado leiteiro, realçamos neste aquela 
\ll.allÚna que sem dúvida é a mais im­
portante tanto por suas funções como 
pelo !ato de ser bastante cru·ente em 
nossos pastos. 

A assimilação dos alimentos pelas va­
cas leiteiras e pelos bezerros, que rece­
bem ração com insuficiente quru1tidade 
de vitamma A. fica seriamente prejudi­
cada. Pato que explica. em boa parte a 
queda da produção leiteira. especialmen­
te na segunda metade da ~séca~ . quan­
do as vacas não encontram caroteno su ­
ficiente no pasto e já estão com suas 
reservas esgotadas (fígado ). Neste mo­
mento. mais se agmva a economia do 
criador. com os gastos elevados. acarre­
tados pelas doses excessivas de ração 
<tortas, mandioca, farelos e outros pro­
dutos paupérrimos de caroteno). 

Quando a mção contem milho desin ­
tegrado ou quando os animais dispõem 
de boa silagem dêste cereal ,não ocor­
rem esses contratempos. A boa silagem 
é feita de milho verde, mediante fer­
mentação correta. 

A grande pobreza de vitamina A dos 
nossos pastos de gramineas, na época da 
•séca», é responsável pela irregularida ­
de do cio. pelos abortos de origem não 
infecciosa (brucelose 1 e pelo nascimen­
to de bezerros extremamente fracos. con­
denados a morrer. Estes caso.s. infeliz­
mente. são comuns no gado de campo. 
que juntamente com a carência de vita­
mina A. sofre de carência mineral. Am­
bas, provocando fraqueza e sensibilidade 
à.s doenças, podem ser responsabílízadas 
por mais de 50% dos bezerros mortofi. 
Em \'erdade. o bezerro de \'aca com fal­
ta de vitamina A. além de nascer fra­
co. irá mamar um leite também pobre 
deste fator; então, bastará o sereno de 
uma noite ou uma chuva, para pro\·o­
car a pneumonia, que. com a enterite 
ou curso. o levará à morte. 

Contudo. se dermos aos bezerros, des­
de o primeiro dia de vida, doses ele\'adas 
de vitamina A, conseguiremos criá-los 
!àcilmente, graças à prevenção da pneu­
monia e do curso, que normalmente 
acarretam a morte a 80 % dos bezerros. 

Há, pois, necessidade de suplemento 
ri taminico, nos seguintes casos : 

a ) vacas de alta prod:sção (quando se 
3eseja realmente obter o máximo de pro-
3ução e protegé- las do perigo da esteri­
idade); b) vacas cm geral (quando não 
;e dispõe de pasto verde ou de feno tle 
úfafal; c) bezerros nos primeiros dlas 
de \'ida (especialmente quando criados 
zom pouco leite e quando não se dis­
>Õe de capim yerde e tenro) ; d ) touros ; 
' e) nos períodos de convalescença, após 
útosa, pneumonia, etc. 

. _ ., _______________ ...., 

O FUTURO DO PLANTEL 
ESTÁ EM SUAS MÃOS .. . 

PHM I H PREPARAR UMA R A( AO COMPLET" COM PRODUTOS DA I AZE NOA 

POSSIBILIT,O. - O APROVEITAMENTO DE fARELOS . TORTA DE ALGOOAO ETC 

G"RANH - RAÇAO PUR" CO M QUANTIDADES EXATAS 

fACULT A 

E V 1 T A 

DE PROlliNAS MINERA IS E VITAMINA$ 

PRODUZIR RAÇAO SEMPH Ur-llfORME 

OS PERIGOS DAS >ACOES ESTOCADAS POR LONGO TEMPO 
E MAL CONSERV "-DAS 

L E V A - "- PRODUÇAO LE ilEIRA A TE AO MAXIMO DA CAPACIDADE 
fiSIO LOGICA SE M PROVOCAR ESGOTAMENl OS l DESEOUitiBRIOS 

COMPANHIA ZOOTECNICA AGRA.RIA ' 

IY. JOiO DIAS, 135& fOME: 61 ·1112 S. PIULO 
fiLIAL AV. fARRAPOS, 2.953 -PORTO ALEGRE -R. G DO SUL 


